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NOVO HORÁRIO – A partir de segunda-feira, 05, o Procon Piracicaba passa a atender o públi-
co das 8h às 16h, de segunda a sexta-feira. O agendamento para o atendimento deve ser
realizado exclusivamente pelo telefone 151, número destinado ao atendimento do órgão. A6

Divulgação

Unidades do Senai abrem
inscrições para vários
cursos de qualificação

As unidades do Centro e da Vila
Rezende do Senai em Piracicaba
estão com inscrições abertas para
cursos de capacitação profissional,
com opções gratuitas e pagas vol-
tadas a diversos segmentos do
mercado de trabalho. A instituição
oferece formações nas áreas técni-
ca, administrativa, industrial e
de logística, atendendo tanto
quem busca o primeiro emprego
quanto profissionais que dese-
jam aprimorar conhecimentos
ou se recolocar no mercado. A7As unidades do Centro (foto) e da Vila do Senai em Piracicaba estão com inscrições abertas
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A deputada Professora Bebel diz que intervenção americana é clara-
mente motivada por uma disputa em torno do petróleo venezuelano

Divulgação

Deputada Bebel diz que
ataque dos EUA é ilegal

Dizendo-se muito triste, a se-
gunda presidenta da Apeoesp, a
deputada estadual Professora
Bebel (PT), condenou o ataque
dos EUA à Venezuela, dizendo
que é ilegal e fere a soberania dos

povos. "Discordar de um gover-
no não autoriza intervenção. De-
fendo a autodeterminação, a de-
mocracia e a unidade da Amé-
rica Latina", escreveu Bebel em
suas redes socais.  A6

CAMPEÃ - I
Este idoso e cansado Capiau, e prin-
cipalmente curioso, resolveu ver os
números do IPTU nas cidades vi-
zinhas e acabou encontrando uma
daquelas descobertas que fazem o
cafezinho esfriar na xícara. Ao
comparar os reajustes, ficou claro
que Piracicaba resolveu correr uma
maratona sozinha: lidera o ranking
com 21,50% de aumento já em 2026
e, mantido o ritmo, chega a 46% de
reajuste médio em quatro anos. É
um verdadeiro "IPTU em modo
turbo", daqueles que só o bolso do
contribuinte sente.

CAMPEÃ - II
Enquanto isso, nas cidades ao re-
dor, o aumento parece mais uma
caminhada no quarteirão. Bauru
ficou nos 10%, Limeira em 4,46%,
Santa Bárbara d'Oeste com 4,18%,
Bragança Paulista e Paulínia com
5,17%, Araras em 5,32%, Campinas
e Hortolândia com 5%, Atibaia em
5,17%, Jundiaí em 4,18% e Sumaré
fechando com 4,86%.

CAMPEÃ - III
Traduzindo tudo para o idioma
do Capiau: enquanto a vizi-
nhança anda de chinelo e passo
curto, Piracicaba resolveu sair
de bota, correndo e sem olhar
para trás. O resultado é sim-
ples, o contribuinte segue fir-
me, segurando o boleto com
uma mão e a paciência com a
outra, tentando entender se
e s s e  p r i m e i r o  l u g a r  n o
ranking vem com medalha… ou
só com mais uma parcela para
pagar. São as nuvens...

PREVISTO - I
Mas, convenhamos, esse aumento
com essa magnitude não caiu do
céu nem veio em boleto surpresa. O
Capiau já pensava no roteiro, por-
que o filme é reprisado. Quando
Helinho Zanatta (PSD) foi prefeito
de São Pedro, o IPTU levou nada
menos que 400% de aumento, isso
mesmo, não foi erro de digitação,
foi susto mesmo. Quando será o
momento de analisar se está certo
ou errado?

PREVISTO - II
Ou seja, diante desse histórico, o
que está acontecendo hoje em Pi-
racicaba já estava mais previsto que
chuva em dia de procissão. No idi-
oma do Capiau, é simples de enten-
der: quem já fez chover aumento
antes, não costuma economizar
nuvem depois. Assim, o contribu-
inte piracicabano não está exata-
mente surpreso, está apenas con-
firmando aquilo que a experiência
ensina: em cidade governada pelo
atual prefeito, a conta sempre che-
ga… e chega reforçada.

MORUMBI - I
Esse Capiau já tinha avisado
nesta modesta, porém atenta
coluna: a Igreja do Morumbi
não faz mais parte do clã Qua-
drangular. Agora, é voo solo,

sem escalas e sem milagre admi-
nistrativo no meio do caminho.

MORUMBI - II
E como toda mudança mexe com o
ecossistema político-religioso, bas-
tou a notícia circular para que sur-
gisse uma verdadeira romaria de
pré-candidatos a vereador para
2028, todos com a Bíblia debaixo
do braço e o título de eleitor no bol-
so. O destino? A maior igreja evan-
gélica de Piracicaba comandada
pelo pastor César Graciani.

MORUMBI - III
A lógica é simples, até para o Ca-
piau entender: onde há púlpito
forte, sempre pode sobrar um
microfone, e, quem sabe, com
um empurrãozinho divino e ou-
tro bem terreno, uma vaguinha
no Legislativo Municipal. Fé re-
move montanhas, mas candida-
tura precisa mesmo é de base,
apoio… e um bom endereço ecle-
siástico. Enquanto isso, o Ca-
piau segue observando de lon-
ge, café na mão e sorriso no can-
to da boca, porque, em Piraci-
caba, e arredores, até a política
às vezes troca de igreja antes de
trocar de partido.

CAMPOS - I
Quem certamente não gostou na-
dinha da saída da Igreja do Mo-
rumbi do clã Quadrangular foi o
pré-candidato a deputado federal
pela igreja comandada pelo pastor
Toninho Stefan, o deputado Jeffer-
son Campos (PL). Afinal, perder
igreja é quase como perder colégio
eleitoral… só que sem direito a se-
gunda chamada.

CAMPOS - II
Jefferson Campos, eleito em 2022
com forte apoio da estrutura reli-
giosa no Estado de São Paulo, deve
ter sentido aquele arrepio político
clássico, semelhante ao vento frio
que passa quando a base eleitoral
resolve mudar de endereço. Com a
debandada, muitos daqueles votos
fiéis - que ajudaram a garantir a
vitória nas urnas - saíram voando
pelos ares, provavelmente sem es-
calas, sem bagagem despachada e
sem promessa de retorno.

CARLOS CÉZAR
Já quem deve estar agradecendo
de joelhos, mãos postas e semblan-
te aliviado, é o ex-deputado esta-
dual e atual conselheiro do Tribu-
nal de Contas do Estado de São
Paulo, Carlos Cézar. Livre das agru-
ras das campanhas eleitorais, ele
agora pode acompanhar tudo à
distância, sem santinho, sem co-
mício e, principalmente, sem preci-
sar pedir voto para ninguém.

CAMARA
Dia 2 de fevereiro, às 19h30, a Câ-
mara Municipal de Piracicaba terá
a sua primeira reunião ordinária
do ano. Este idoso e cansado Ca-
piau está acompanhando as nu-
vens, esperando o tempo passar,
com chuvas, ventos e trovoadas e
muito calor também.
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Candidatos
Almir Pazzianotto

Pinto

Estamos a dez
meses das eleições à
presidência da Repú-
blica.  Considerando-
se as dificuldades que
nos esperam, o tempo
é demasiado exíguo.

Lembrei-me da
necessidade de con-
sultar a Constituição da Repúbli-
ca, para rememorar as exigências
que enfrentam eventuais candida-
tos à chefia do Poder Executivo.
Releio o art. 14, § 3º. Diz o texto
constitucional: "São condições de
elegibilidade, na forma da lei: I - a
nacionalidade brasileira; II - o ple-
no exercício dos direitos políticos:
III - o alistamento eleitoral; IV - o
domicílio eleitoral na circunscri-
ção; V - a filiação partidária; VI - a
idade mínima de: a) trinta e cinco
anos para Presidente e Vice-Presi-
dente e Senador (...).

A Constituição silencia sobre a
reputação ilibada, requisito de fácil
avaliação, porém de desafiador
cumprimento, como revelam esco-
lhas ao Supremo Tribunal Federal.

O Partido dos Trabalhadores
(PT) não deixará de postular a ree-
leição do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva. Apenas motivo de força
maior impedirá que S. Exa. procure
alcançar o quarto mandato. A ida-
de não o favorece, mas não o impe-
de. Em outubro de 2026 completa-

rá 81 anos. A Cons-
tituição determina
a idade mínima. Si-
lencia, contudo, so-
bre idade máxima.

A extrema es-
querda terá outros
candidatos. Não
há como evitá-lo.
Se houver segundo
turno, e é quase
certo que haverá,

os esforços se concentrarão em tor-
no do antigo metalúrgico, com o
propósito de impedir a vitória do
candidato da oposição.

São trinta os partidos registra-
dos no Tribunal Superior Eleitoral
(TSE). A Constituição assegura a li-
berdade de criação, fusão, incorpo-
ração e extinção dos partidos políti-
cos, "resguardados a soberania na-
cional, o regime democrático, o plu-
ripartidarismo, os direitos funda-
mentais da pessoa humana" (art. 17).

O pauperismo ideológico das
legendas partidárias é fato conhe-
cido, e razão fundamental para que,
aos olhos do povo, hajam se trans-
formado em espécie de mercadori-
as expostas à negociação. Disso se
vale o presidente da República para
abastardar a designação de minis-
tros, preencher cargos de direção
em estatais e sociedades de econo-
mia mista, nomear conselheiros de
empresas, e indicar membros de tri-
bunais de contas. O mercado al-
cança o Supremo Tribunal Fede-
ral, onde as vagas são disputadas

independentemente do notável sa-
ber jurídico, do caráter do indica-
do e da reputação ilibada.

Escreveu Ortega Y Gasset que
"a saúde das democracias, quais-
quer que sejam seu tipo e seu grau,
depende de um mísero detalhe téc-
nico: o procedimento eleitoral. Tudo
o mais é secundário. (...). Um regi-
me eleitoral é estúpido quando é fal-
so". O regime eleitoral brasileiro tem
sido historicamente falso. Na Velha
República predominavam as falsas
atas eleitorais. Mortos votavam. A
Revolução de 1930, vinda para mo-
ralizar o sistema, descambou para
a ditadura do Estado Novo. Esta-
mos na 8ª Constituição, se assim
considerarmos a Emenda nº 1/69,
outorgada pelos ministros militares,
apelidados pelo Dr. Ulysses Guima-
rães de "Os três patetas".

O que esperar das próximas elei-
ções, se os partidos políticos são ar-
tificiais e o sistema eleitoral é falso?
A esperança repousa na apresenta-
ção de candidatos oposicionistas
identificados com a maioria desilu-
dida, mas ainda esperançosa da
população.  Lula será candidato.
Quem o conhece não lhe ignora os
desvios de personalidade, e a neces-
sidade que sente de satisfazer o ape-
tite do ilimitado ego. Megalômano,
acalenta o desejo de permanecer in-
definidamente no Palácio do Pla-
nalto, Escreveu alguém que "em
todos os séculos, os exemplos
mais vis da natureza humana de-
param-se entre os demagogos".

Como de hábito, o PT porá em
prática recursos lícitos e ilícitos pro-
porcionados pelas redes sociais.
Não se deterá diante de obstáculos
éticos, legais ou morais. Assim tem
sido e assim será. Passará ao largo
dos escândalos do INSS, do roubo
de aposentados, pensionistas e in-
capazes, da fraude do Banco Mas-
ter, da situação pré-falimentar dos
Correios, das prisões injustas, das
condenações ilegais.  O Brasil deve
estar preparado para o melhor, com
a derrota de Lula por alguém habi-
litado a assumir a presidência da
República, ou para o pior, se não
surgir candidato com nome limpo
e capaz de suplantá-lo. Ensinou o
pe. Antônio Vieira: "a omissão é o
pecado que com mais facilidade se
comete e com mais dificuldade se
conhece; e o que mais facilmente se
comete e dificultosamente se conhe-
ce, raramente se emenda".

O exercício do direito de voto
exige participação, engajamento,
energia, dedicação. O pecado da
omissão perpetuará no governo
presidente sabida e comprovada-
mente desqualificado. O futuro do
Brasil estará em jogo no dia 4 de
outubro. Não falte, não anule e não
vote em branco. Pense nas próxi-
mas gerações.

Almir Pazzianotto Pin-
to,  advogado, foi  Mi-
nistro do Trabalho e
presidente do Tribunal
Superior do Trabalho

Geopolítica das origens: história,
poder e o retorno da força

José Osmir
Bertazzoni

A arquitetura da
ordem internacional
erigida no pós-Guerra
Fria - alicerçada em
pactos multilaterais,
mecanismos de coope-
ração e na primazia da
diplomacia - encontra-
se sob inequívoca pres-
são. Os conflitos recen-
tes, bem como aqueles que se anun-
ciam no horizonte, evidenciam uma
inflexão relevante na maneira
como as grandes potências inter-
pretam história, soberania e legiti-
midade do uso da força.

A incursão russa na região de
Donbass, no contexto da guerra na
Ucrânia, é emblemática dessa re-
configuração. Moscou sustenta
sua ação em fundamentos históri-
cos, culturais e linguísticos. O Don-
bass integrou, por séculos, o Impé-
rio Russo e, posteriormente, a
União Soviética, circunstância que
consolidou uma identidade majo-
ritariamente russófona, além de
densos vínculos sociais, econômi-

cos e culturais com a
Federação Russa. À
luz dessa leitura, o
Kremlin apresenta
sua intervenção
como explicável e le-
gitimável - ainda que
essa narrativa seja re-
chaçada por grande
parcela da comunida-
de internacional.

No extremo
oriental do globo, a

China acompanha atentamente
os desdobramentos do conflito
ucraniano.  A questão de
Taiwan, considerada um dos
principais focos de tensão geo-
política do século XXI, obedece
a uma lógica argumentativa
análoga.  As relações entre
Taiwan e a China continental
são seculares, mas a cisão polí-
tica aconteceu em 1949, ao tér-
mino da Guerra Civil Chinesa.
Para Pequim, tal separação con-
figura uma disrupção histórica
a ser sanada, e não uma con-
trovérsia territorial ordinária.

A seletividade na evocação do
passado também se manifesta na

atuação dos Estados Unidos no
cenário internacional. Ao longo do
século XX, com especial intensida-
de entre as décadas de 1970 e 1980,
Washington realizou investimentos ex-
pressivos na Venezuela, sobretudo no
setor petrolífero, exercendo influên-
cia direta sobre sua economia e sua
política energética. Com a ascensão
do chavismo e da chamada Revo-
lução Bolivariana, essas relações
foram abruptamente redefinidas,
e a presença norte-americana pas-
sou a ser abertamente contestada.

Além da dimensão econô-
mica, a história das relações
entre Estados Unidos e Vene-
zuela é marcada por interven-
ções diretas e indiretas, tenta-
tivas de desestabilização insti-
tucional, sanções econômicas e
operações de pressão diplomá-
tica que, segundo o governo ve-
nezuelano, configuram uma
forma contemporânea de inva-
são e violação de soberania. Epi-
sódios como o apoio a movimen-
tos oposicionistas e a ingerên-
cia em processos políticos inter-
nos reforçam a percepção, em
Caracas, de que a política exter-

na norte-americana não hesita
em recorrer a mecanismos co-
ercitivos para preservar seus in-
teresses estratégicos na região.

O elemento comum a esses epi-
sódios é a substituição gradual da
diplomacia clássica por estratégias
belicistas legitimadas por narrativas
históricas. O passado, antes objeto
de análise e reflexão, converte-se em
instrumento de poder. O risco ine-
rente a essa dinâmica é patente:
quando Estados passam a reinter-
pretar a história para respaldar
ambições territoriais ou estratégicas,
o sistema internacional ingressa em
um ciclo de instabilidade crônica.

Assiste-se, assim, à reemer-
gência da força como linguagem
privilegiada da política externa. Em
um mundo profundamente inter-
conectado, no qual conflitos regio-
nais produzem repercussões globais
imediatas, essa inflexão não amea-
ça apenas governos ou fronteiras,
mas a própria segurança coletiva
da humanidade.

José Osmir Bertazzoni,
advogado, jornalista,
escritor

O que desejar para a educação em 2026?
Alice Casimiro Lopes

Por mais que saibamos que se
trata de uma convenção, a cada fi-
nal de ano se re-pete o movimento
de avaliar ações passadas e pro-
jetar o que se fará no próximo
ciclo. Além dos projetos para
nossas vidas pessoais, especia-
listas das mais diferentes áreas são
convocados a dizer o que é possível
ser feito para melhorar uma
dada dimensão da vida, uma polí-
tica. Quais projetos serão ou devem
ser realizados para o futuro?

Não fui motivada a escre-
ver sobre projetos, mas sim so-
bre desejo. A atitude de-sejante
alarga a ideia do projeto, deslo-
ca-o do seu sentido de organi-
zar planos, de traçar metas (inal-
cançáveis), propor certezas (impos-
síveis). O desejo nos convoca à ima-
ginação, dimensão tão importan-
te, e frequentemente tão esqueci-
da, nas políticas educacionais.

As políticas educacionais - e de
certa forma toda política - buscam
padrões de certeza, de previsibili-
dade, de garantia, de controle. Na
medida em que são realizados in-
vestimentos públicos, é razoável

que tais dimensões sejam conside-
radas. O problema é quando tais
políticas se resumem, como muitas
vezes se faz nos últimos anos, a
operar com esses modelos. Tal es-
colha simplesmente não funciona.

Não é com metas de apren-
dizagem medidas por exames
em larga escala, evidên-cias quan-
titativas de resultados das escolas,
controle do trabalho de docentes e
dirigen-tes nas escolas, tentativas
de garantir um conhecimento neu-
tro e desvinculado da vida das pes-
soas que se faz educação. Pelo me-
nos, não é assim que se faz a edu-
cação que desejo para 2026.

Quando a política é vista des-
se modo, é desconsiderado que a
educação, e mais especificamente o
local privilegiado (mas não exclu-
sivo) para seu acontecimento - a
es-cola -, é da ordem do imprevisí-
vel: envolve a relação com o outro,
afetos e subjetivida-des. Envolve
permanência e mudança, simulta-
neamente; remete a histórias pes-
soais e coletivas; conflitos entre vi-
sões de mundo, entre questões de
raça, gênero e sexualidade. Todas
essas diferenças vêm gerando ata-
ques por parte dos que temem a

diferença do outro, esse outro que
ousa deslocar certezas e abalar o
que julgamos definitivo.

É com essa forma de pensar
que desejo para a educação em
2026 mais investi-mento no salá-
rio e nas condições de trabalho dos
docentes, mais compromisso e
acordos pautados nas diferenças
dos múltiplos contextos da escola e
menos tentativas de uni-formizar
o que todas as escolas ensinam;
menos crença nas métricas e fun-
damentos cur-riculares e mais so-
lidariedade e atuação política pela
justiça social e a democracia, visan-
do combater desigualdades. Isso
implica, por exemplo, não usar o

poder (e a polícia) para combater a
religião na qual não se acredita, a
sexualidade ou a cor do outro que
não se aceita, a posição política que
não se admite existir.

Em defesa de formas de-
sejantes na política, talvez
possamos apostar que seja
possível, na educação, viver-
mos juntos - e bem - em 2026.

Alice Casimiro Lopes, pro-
fessora titular da Faculda-
de de Educação e do pro-
grama de pós-graduação
em Educação da Uerj, au-
tora do livro "Por um cur-
rículo sem fundamen-tos"

RECORDE E DEZENAS
INÉDITAS
A Mega da Virada 2025 entrou
para a história não apenas
pelo valor recorde do prêmio
principal, que ultrapassou 1
Bilhão, mas também pelo re-
sultado. Entre as seis dezenas
sorteadas, duas nunca haviam
aparecido nas edições espe-
ciais de fim de ano: 09 e 13.
Com a estréia de 09 e 13 do
concurso mais recente, oito
números entre os 60 possíveis
seguem inéditos na Mega da
Virada. São eles: 07, 08, 26,
28, 39, 44, 54 e 60. Nos últi-
mos anos, outras dezenas
também "debutaram" no con-
curso especial: em 2024, o nú-
mero 19 saiu pela primeira vez;
em 2023, estrearam as deze-
nas 21 e 48.

APOSTAS DE ÚLTIMA HORA...
Congestionaram o sistema do
aplicativo bolão caixa e o sorteio,
tradicionalmente feito na noite
de 31 de dezembro, acabou acon-
tecendo apenas na manhã desta
quinta-feira. A Caixa Econômica
Federal informou que o volume
inédito de apostas provocou pro-
blemas operacionais e levou ao
adiamento. Segundo a institui-

Que se propague

ção, foram registradas cerca de
120 mil transações por segun-
do no canal digital e quase 4,8
mil por segundo nas lotéricas
físicas. As dezenas sorteadas fo-
ram: 59 - 21 - 32 - 13 - 33 - 09. O
prêmio principal somou R$
1.091.357.286,52, o maior já pago
em loterias no país. Ao todo, seis
apostas acertaram os seis núme-
ros e vão dividir o valor. Cada uma
receberá R$ 181,8 milhões.

LOCAIS DA SORTE
Dois bolões e 4 apostas simples
levam a Mega da Virada de R$ 1 bi-
lhão. Mega da Virada tem 6 jogos ven-
cedores; cada um leva R$ 181,8 mi-
lhões. Entre os vencedores, três apos-
tas foram registradas em lotéricas fí-
sicas: João Pessoa (PB) - aposta sim-
ples. Ponta Porã (MS) - bolão com 10
cotas. Franco da Rocha (SP) - bolão
com 18 cotas. Outras três apostas sim-
ples foram feitas pelo portal ou apli-
cativo Loterias Caixa. A 17ª edição
da Mega da Virada, criada em 2009,
registrou mais de R$ 3 bilhões em
arrecadação, aumento de 22,6%
em relação a 2024.

DUPLA DE PÁSCOA
É a próxima loteria especial da
CAIXA. Já estamos preparando os
maiores bolões do Brasil.

José Renato Nalini

Quando se fala em
Justiça Climática, a po-
lissemia da língua por-
tuguesa prefere ficar na
questão de se reduzir as
desigualdades entre ri-
cos e pobres. Mas tam-
bém é importante enfa-
tizar que Justiça Climá-
tica pode ser a resposta
dos tribunais às infrações ambien-
tais perpetradas por empresas, pes-
soas físicas e até por governos.

É importante que nesta fase de
geopolítica oscilante, em que a mai-
or hegemonia ocidental se afasta
do Acordo de Paris e não participa
da COP30, levando de roldão aque-
les negacionistas que apenas ade-
riram à estratégia ESG quando
tudo parecia róseo, os ataques à
natureza sejam apreciados pelas
Cortes Nacionais e Internacionais.

Uma boa notícia recente é a de
que a Justiça francesa condenou no
dia 23 de outubro, a TotalEnergies
por mensagens enganosas aos con-
sumidores sobre seus compromis-
sos de neutralidade de carbono
até 2050. É a primeira conde-
nação no mundo contra uma em-
presa de petróleo por greenwashing,
de acordo com a ONG Client Ear-
th, que monitora a jurisprudên-
cia contra essa indústria.

O processo teve início após de-
núncia de 2022 de três grupos am-
bientalistas que acusaram a Total
Energies de propaganda enganosa
por afirmar que poderia alcançar a
neutralidade de carbono até 2050,
sem deixar de produzir petróleo e

gás.  A Justiça france-
sa acolheu os pedidos
fartamente instruídos
do Greenpeace, Amis
de la Terre France e
Notre Affaire à Tous,
três  combativas
ONGS, e reconheceu
que as afirmações in-
fluenciaram o compor-
tamento de compra e in-
duziram os consumido-

res a erro. A empresa ainda alar-
deava que gás fóssil e biocombustí-
vel eram energias limpas, o que não
foi reconhecido pelo Tribunal.

A empresa até mudou de
nome para reforçar o seu com-
promisso ambiental. Defendeu-
se afirmando que sua estraté-
gia na transição energética era
confiável e baseada em dados obje-
tivos e verificáveis. O Judiciário
francês determinou que as mensa-
gens enganosas deveriam ser ex-
cluídas e que a sentença fosse pu-
blicada por três dias em grandes
órgãos da mídia espontânea.

Essa a Justiça Climática
saudável, que tem de chegar a
todos os lugares, inclusive no
Brasil onde os infratores ambien-
tais se beneficiam de um sistema
sancionatório ineficiente, com
multas simbólicas e que acabam por
não ser recolhidas ao Erário.

José Renato Nalini  é
Reitor da UNIREGIS-
TRAL, docente da Pós-
graduação da UNINO-
VE e Secretário-Execu-
tivo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo.
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Ésio Antonio Pezzato

Pensamento de Carmela

O homem - na sua vida errante e transitória,
Traz o sonho profundo, insano e alucinado
- Como se fosse sua imensa e doida glória,

De ter tudo o que possa em transe, ser juntado.

E de maneira insana e brusca e merencória,
Quer o ouro como fosse isso santo e sagrado!

E deseja mostrar sua pobre vitória
Num delírio cruel, feroz, desesperado.

E cheio de incoerência e de pura ganância,
Descontrola-se todo em sua intolerância,

Chegando a praticar os mais horríveis atos.

E sequer se detém na sua caminhada
Que para se vencer nessa longa jornada

O importante é ter pés, e não é ter sapatos.

(Com saudade, Carmelina Martinelli Galvão)
(Para Dinorah, Regina, Marina e Durval Galvão)
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Desafios para as Empresas em 2026: eleições, trabalho,
gente e um mundo cada vez mais imprevisível O calendário vira, mas o ano só começa com as suas decisões

Tarciso de Assis
Jacintho

Vivemos um momento
de transição global e re-
gional que impõe gran-
des desafios ao ambien-
te empresarial. Para lí-
deres e gestores, 2026
será um ano de decisões
estratégicas, moldadas
por fatores políticos, so-
ciais e econômicos. O ano de 2026 já
começa com as eleições presidenci-
ais dominando o cenário político
brasileiro, com pesquisas indican-
do Lula como um dos nomes mais
prováveis na disputa e polarização
entre os diferentes campos ideológi-
cos. Ao mesmo tempo, movimentos
e especialistas destacam que a ins-
tabilidade global - incluindo confli-
tos e pressões internacionais - deve
influenciar diretamente o ambiente
político e econômico interno. Esse
clima intenso traz desafios claros
para a gestão de pessoas e a cultura
organizacional nas empresas. A po-
larização nas discussões eleitora
pode impactar o clima interno, exi-
gindo que líderes cultivem ambien-
tes inclusivos e neutros, nos quais

Claudio Siqueira

Todo começo de
ano traz um forte sen-
timento de motivação
entre o tempo e a espe-
rança. A gente brinda,
abraça, faz promessas
e acredita, ainda que
por alguns segundos,
que agora vai ser dife-
rente. Mas o calendário não
muda a vida de ninguém. O que
muda o rumo de um ano são as
decisões que sobrevivem à em-
polgação do primeiro mês.

Janeiro chega com chei-
ro de recomeço, mas também
com uma pressão invisível. É
quando surgem as listas de
metas:  a lgumas grandiosas
demais, que nascem fadadas à
frustração, outras tão tímidas
que não empolgam nem quem
as escreveu.  Entre o  sonho
inalcançável e a meta confor-
tável demais, mora um terri-
tório perigoso: a ansiedade
seguida da desistência.

Metas não são desejos. De-
sejo é o que você gostaria que
acontecesse. Meta é o que você
está disposto a sustentar quan-
do o entusiasmo acaba. Uma boa
meta precisa caber na sua roti-
na, no seu bolso e no seu emoci-

onal. Precisa desafi-
ar sem esmagar. Es-
ticar sem romper.
Evolução não nas-
c e  d o  e x a g e r o ,
nasce da constân-
cia, da disciplina.

O  a no que se
inicia já mostra que
não será simples.
Teremos movimen-

tos importantes da reforma tri-
butária, um cenário econômi-
c o  e m  t r a n s f o r m a ç ã o ,  u m
ano eleitoral que mexe com
expectativas, investimentos e
d e c i s õ e s  e m p r e s a r i a i s .  O
mundo seguirá instável,  rá-
pido e barulhento. Convenha-
mos este ano já começou com
muito ruído. Mas isso nunca foi
o verdadeiro problema. O pro-
blema é atravessar esse cenário
sem planejamento, sem objeti-
vo, sem proteção e sem clareza.

Começar bem o ano não é
fazer tudo novo. É fazer melhor
o que realmente importa. Ajus-
tar rotas, eliminar excessos,
proteger o que levou anos para
ser construído. É olhar para o
trabalho, para a família, para
o patrimônio e se perguntar
com honestidade: se algo sair
do controle, eu estou prepa-
rado para lidar com isso?

Existe uma antiga história
de uma tribo indígena que rece-
beu um visitante estrangeiro.
Encantado com a cultura local
e preocupado com a seca que
castigava a região, ele pediu ao
cacique que realizassem a dan-
ça da chuva. O ritual começou
ao amanhecer. Os tambores
ecoaram, os pés tocaram a ter-
ra, os cantos atravessaram o
dia. O sol se pôs e nada aconte-
ceu. Inquieto, o visitante comen-
tou que a dança não havia fun-
cionado. O cacique, com a sere-
nidade de quem entende o tem-
po, respondeu: "Nós não dan-
çamos para chover. Aqui nós
dançamos até chover."

Que assim seja com nossas
metas e objetivos neste novo
ano. Não basta desejar, plane-
jar ou começar. É preciso insis-
tir, ajustar, continuar e persis-
tir. Trabalhar até conquistar.
Dançar até chover. Porque o
tempo sempre responde a quem
permanece no ritmo certo.

Cláudio Siqueira Junior,
especialista em gestão de
riscos e planejamento pa-
trimonial sucessório.
Claudio.siqueira@prudent
ialfranquia.com.br 19
98223-2300

profissionais de diferen-
tes posicionamentos se
sintam valorizados. Um
dos debates trabalhistas
que se projeta para 2026
é o fim da tradicional
jornada 6×1. Líderes da
Câmara dos Deputados
afirmam que o tema es-
tará na pauta legislativa
neste início de ano, re-
fletindo a crescente pres-

são social por jornadas de trabalho
mais equilibradas. Paralelamente, o
mercado de trabalho brasileiro en-
frenta um cenário onde muitas va-
gas sob o regime CLT apresentam
dificuldades de atração de candida-
tos, em razão de uma crescente bus-
ca dos profissionais por flexibilida-
de e modelos de trabalho alternati-
vos. Esse panorama interno ocorre
em um contexto internacional tur-
bulento. A ação militar dos Estados
Unidos na Venezuela - com a captu-
ra de autoridades venezuelanas - foi
classificada por partidos políticos
brasileiros como uma das mais gra-
ves agressões do século, amplifican-
do as incertezas geopolíticas e os po-
tenciais impactos nas relações eco-
nômicas da região. Tais eventos ge-

opolíticos podem influenciar cadei-
as produtivas, custos de insumos e
decisões de investimentos, exigindo
que os líderes empresariais monito-
rem cenários externos com atenção.
Empresas que fortalecerem sua cul-
tura organizacional, apostarem em
comunicação transparente e adap-
tarem seus modelos de trabalho para
oferecer flexibilidade terão maior
capacidade de adaptação em um
ano marcado por volatilidade.
Portanto, 2026 exigirá líderes
preparados para lidar com incer-
tezas, transformando desafios
em oportunidades estratégicas
por meio de planejamento, empa-
tia e visão sistêmica. Você certamen-
te está pronto para esses desafios,
mas talvez não tenha ainda de for-
ma clara um plano para fazer frente
a estas demandas. Nossa missão
na AssistRh é suportá-lo neste pro-
cesso, desenvolvendo processos para
desenvolver pessoas. Afinal, são elas
que fazem a diferença.

Tarciso de Assis Jacintho -
Administrador, Pós-Gra-
duado em Gestão de Pes-
soas e Logística, fundador
da AssistRH.

O regozijo odioso dos vendilhões da Pátria
José Machado

Os governadores
Tarcísio de Freitas (SP),
Ratinho Júnior (PR),
Ronaldo Caiado (GO),
Romeu Zema (MG) e
Cláudio Castro (RJ),
além do Senador Flá-
vio Bolsonaro (RJ),
manifestaram-se nas
redes sociais, aplau-
dindo o sequestro do presiden-
te da Venezuela e o bombardeio
contra Caracas e outras cidades
venezuelanas, perpetrado pelas
forças militares norte-americanas,
a mando de Donald Trump.

Não deveríamos nos surpre-
ender com o posicionamento des-
ses senhores, afinal de contas, eles
são quem são. Mas que causa espé-
cie e indignação, ah, lá isso causa.
Com exceção de Cláudio Castro, que
almeja uma cadeira no Senado, os
demais são postulantes à presidên-
cia da República. O fato de serem
todos eles assumidamente de di-
reita não os eximem de terem uma
postura condenatória à atitude dos
Estados Unidos, que é frontalmen-
te agressiva e desrespeitosa à sobe-
rania e à autodeterminação dos
povos, princípios inscritos no Di-
reito Internacional e na Carta das
Nações Unidas. Além disso, ao
apoiarem tal atitude acabam por
legitimar o intento neocolonialista
de Trump sobre a América Latina,
que se arvora no direito de intervir
em qualquer país do nosso conti-
nente, inclusive pela força das ar-
mas, desde que sirva aos interes-
ses norte-americanos.

Para evidenciar que existe uma
direita mais perspicaz, trago aqui o
posicionamento da líder da extre-
ma-direita francesa, Marine Le
Pen: "A soberania dos Estados
nunca é negociável, independente-

mente do seu tama-
nho, do seu poder ou
do continente em que
se encontram. Ela é
inviolável e sagrada.
A renúncia a esse
princípio equivale a
aceitar 'nossa pró-
pria servidão' ...e
isso seria um 'peri-
go mortal'  para a
humanidade".  E

acrescenta: "Resta-nos ape-
nas esperar diante dessa situa-
ção que a palavra seja devolvi-
da o mais rápido possível ao
povo venezuelano. É a ele que deve
caber o poder de definir, soberana
e livremente, o futuro que deseja
para si como nação".

Trump, ao se pronunciar em
entrevista coletiva sobre o fato ocor-
rido, não corou a sua face alaran-
jada ao afirmar categoricamente
que pretende assumir o controle do
petróleo venezuelano, dando a en-
tender que, para além das aparên-
cias de querer combater o narco-
tráfico ou mesmo libertar a Vene-
zuela do jugo de Maduro, o que lhe
move de verdade são as riquezas
minerais daquele país .  Mas
Trump não está de olho apenas
no petróleo venezuelano. Ele vis-
lumbra algo ainda mais ambici-
oso, seja para surrupiar os es-
tratégicos minerais raros, dis-
poníveis abundantemente no Bra-
sil, seja para tornar a América La-
tina um mercado disponível exclu-
sivamente para os Estados Unidos.

A ideia de ressuscitar a Dou-
trina Monroe (rebatizada pelo pró-
prio Trump, como auto-homena-
gem, de Doutrina "Donroe") e, nes-
sa perspectiva, recolonizar a Amé-
rica Latina, tem a ver obviamente
com a disputa geopolítica com ou-
tros países, sobretudo a China. Os
Estados Unidos, sob Trump, pas-

saram a compreender os riscos do
multilateralismo e dos novos ar-
ranjos geopolíticos como os
BRICS e, ao invés de se impo-
rem pela via diplomática, pela
envergadura moral e pela nego-
ciação, a partir de suas vanta-
gens tecnológicas comparativas,
optaram pela guerra comercial
(vide os tarifaços) combinada-
mente com a agressão militar e o
uso ardiloso das big techs.

Nesse contexto, o Brasil é um
alvo estratégico dos Estados Uni-
dos, só não vê quem não quer ou
tem cumplicidade. O Brasil é a mai-
or economia da América Latina, é
rico em minerais estratégicos ra-
ros, e está, sob Lula, engajado no
multilateralismo (vide o seu papel
protagônico nos BRICS, no acordo
do Mercosul com a União Euro-
peia, no G-20, na COP30, no Sul
Global, etc.) e na defesa intransi-
gente da soberania nacional. Além
disso, o Brasil na atualidade tem
na China o seu maior parceiro co-
mercial. Esse quadro é inaceitável
para os Estados Unidos, principal-
mente sob Trump. Nesse sentido, o
ataque à Venezuela deve ser consi-
derada uma ponta de lança para,
num bote futuro mais ousado, ten-
tar submeter o Brasil ao seu jugo.

Os presidenciáveis menciona-
dos, todos eles de baixa estatura
moral e política, que apoiaram a
ação armada contra a Venezuela
não compreendem os riscos para o
Brasil. E, se compreendem, mas
ousam menosprezar, é porque acei-
tam, sem pudor, o papel de vendi-
lhões da Pátria.

Para Tarcísio "MAGA" de
Freitas, Ratinho, Flávio Bolso-
naro e os demais mencionados
não faz nenhum sentido sonhar
com um Projeto de País, que afir-
me o multilateralismo e a sobera-
nia nacional; e que, ademais, não

abre mão de buscar alcançar um
patamar elevado de desenvolvi-
mento econômico-social, justo e
ambientalmente sustentável.

E s s a s  f i g u r a s  s i n i s t r a s
e  antipatrióticas, ao contrá-
rio, preferem um Brasil  su-
balterno aos Estados Unidos,
mesmo que isso custe manter
nosso país no eterno estágio de
subdesenvolvimento econômi-
cos e social, com renda média
baixa, desigualdades sociais
abissais e enormes cont i n -
gentes de extrema pobreza.

Essas figuras sinistras, an-
tipatrióticas e andidemocráticas
repudiam o que consideram a
Ditadura na Venezuela, mas
sempre estiveram (e continuam)
de mãos dadas com os que pla-
nejaram dar um golpe de Esta-
do no Brasil, para implantar
uma Ditadura aqui. Hipócritas!

Os Estados Unidos perderam
ao longo dos anos parcelas impor-
tantes de sua influência global e,
por essa razão, o governo Trump,
sob o lema "Make America Great
Again/Fazer a América Grande
Novamente" (ou MAGA) projeta
retomar a América Latina como seu
quintal e expropriar suas riquezas,
mesmo se for na marra.

O Brasil pode, e deve, man-
ter relações diplomáticas e co-
merciais com os Estados Unidos,
como o faz livremente com outros
países do Planeta. Mas sem beijar
a bandeira norte-americana e
sem vestir o boné vermelho com
a inscrição "MAGA".

Vassalagem, jamais! Sobe-
rania sempre!

José Machado foi depu-
tado federal e duas ve-
zes prefeito de Piraci-
caba pelo PT.

A primeira semana do ano
Ari Júnior

A primeira sema-
na do ano não tem fo-
gos, nem champanhe,
nem discursos infla-
mados sobre o futuro.
Ela chega em silêncio,
quase pedindo licença,
como quem sabe que
não será celebrada.
Poucos morrem de amores por
ela. Ainda assim, é nela que o ano
começa de verdade.

O despertador toca na segun-
da-feira com a mesma antipatia de
sempre. O café não tem gosto de
novidade. A rua parece igual, tal-
vez um pouco mais vazia, talvez seja
apenas impressão. As mensagens
acumuladas no celular e no e-mail
denunciam que o mundo não en-
trou em recesso junto com nossos
desejos. A vida, essa velha conhe-
cida, continuou funcionando en-
quanto a gente tentava acreditar
em pausas simbólicas. É curioso
como depositamos tanto peso no
dia primeiro de janeiro, quando, no
fundo, é a primeira segunda-feira
útil que decide as coisas. É ela que
testa nossas promessas. É ela que
coloca metas diante das tarefas
pendentes, das contas vencendo,
dos projetos interrompidos e dos
cansaços que não respeitam vira-
das de calendário.

Na primeira segunda-feira do
ano, ninguém se sente exatamente
renovado, com aquele gás que apre-
sentamos no dia primeiro. O corpo
ainda carrega excessos, a mente
ainda resiste ao ritmo, e o entusi-
asmo costuma vir misturado com
uma ponta de ansiedade. Há algo
de profundamente humano nisso.
Talvez seja o reconhecimento silen-
cioso de que não somos páginas em
branco, mas capítulos em contínuo
andamento. Voltamos às mesas de
trabalho, aos balcões, aos escritó-
rios improvisados em casa. Reto-
mamos conversas interrompidas,
problemas suspensos, decisões adi-
adas com a desculpa clássica: "de-
pois do ano novo eu vejo isso". Pois
bem, o depois chegou; e ele não
trouxe respostas prontas.

A primeira semana não pergun-
ta o que você planejou. Ela pergunta
o que você consegue sustentar, quan-
to sua resiliência vai aguentar dian-
te do desânimo. Não cobra grandes
mudanças; exige apenas presença,
física e mental. É o dia em que per-
cebemos que disciplina pesa mais
que empolgação, e que constância
costuma vencer a motivação. Tal-
vez por isso ela seja tão desconfor-
tável. Porque desmonta a ilusão do
recomeço mágico e nos devolve àqui-
lo que realmente transforma: o ges-
to repetido, o esforço discreto, a de-
cisão pequena que ninguém aplau-
de. É nesse dia que entendemos que

o ano não se constrói
com frases bonitas, mas
com atitudes silenciosas.

Há também um
certo luto escondido
nesse primeiro dia,
nessa primeira sema-
na. O luto do descan-
so que acabou, das
conversas mais lon-
gas, do tempo desace-

lerado. Mas há, ao mesmo tem-
po, uma estranha segurança em
reencontrar a rotina. Como se ela
dissesse: "pode deixar, eu seguro
as pontas enquanto você se orga-
niza por dentro".

A primeira segunda-feira do
ano não promete nada. E talvez
esteja aí sua maior virtude. Ela ape-
nas acontece. Não tenta nos con-
vencer de que tudo será diferente,
apenas nos convida a continuar.
Ao final do dia, não há sensação
de vitória, tampouco de fracasso.
Há apenas a constatação de que o
ano começou não quando brinda-
mos, mas quando nos levantamos
da cama mesmo sem vontade.
Quando respondemos o primeiro
e-mail. Quando aceitamos que
mudar é processo, não espetáculo.

Se o ano fosse uma história, a
primeira segunda-feira seria aquele pa-
rágrafo discreto que quase passa des-
percebido, mas sem o qual nada fa-
ria sentido depois. É ali que o enre-
do se ancora na realidade.

E, para não dizerem que es-
tou pessimista demais para um
começo tão lindo de ano, expli-
co que essas constatações aci-
ma não nos devem desanimar,
antes, nos ensinar a delicada lição:
que o ano não precisa começar ex-
traordinário. Basta começar
possível. E só depende de nós.

A r i  J ú n i o r ,  e s c r i -
t o r ,  c r o n i s t a  e  s u -
p e r v i s o r  decompras
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Ministério cria
Comitê Técnico de
Cultura LGBTQIA+

Proposta amplia a produção de dados e pesquisas sobre cultura LGBTQIA+

Paulo Pinto/AB

O Ministério da Cultura
acaba de criar um Comitê Téc-
nico de Cultura LGBTQIA+,  me-
canismo que reconhece a centra-
lidade da produção cultural
LGBTQIA+ na formação da
identidade cultural do país.

O Comitê passa a atuar como
instância permanente de diálogo,
acompanhamento e proposição de
estratégias para valorizar expres-
sões artísticas, preservar a memó-
ria cultural e fortalecer iniciativas
que combatam a homofobia, a les-
bofobia e a transfobia.

A proposta também amplia a
produção de dados e pesquisas so-
bre cultura LGBTQIA+, ao consi-
derar recortes de raça, território,
geração, pessoas com deficiência e
povos e comunidades tradicionais.

Para a secretária de Cidada-
nia e Diversidade Cultural do
MinC, Márcia Rollemberg, a cria-
ção do Comitê representa um avan-
ço estrutural na política cultural
brasileira. "A criação do Comitê
Técnico de Cultura LGBTQIA+ re-
conhece a centralidade da cultura
dessas pessoas na diversidade cul-

tural brasileira (...) É uma produ-
ção cultural que promove emanci-
pação, afirma identidades, gera
trabalho e renda e fortalece o per-
tencimento". Segundo o Ministério
da Cultura, o novo colegiado re-
força a cultura como política públi-
ca, conectando ações culturais a
agendas de direitos humanos, saú-
de, educação e cidadania. "É essen-
cial para a ampliação dos direitos
culturais, o enfrentamento das
violências e a promoção da dig-
nidade, da saúde e da cidada-
nia das pessoas LGBTQIA+".

O Comitê será coordenado pela
Secretaria de Cidadania e Diversi-
dade Cultural e contará com repre-
sentantes do Ministério da Cultu-
ra, de suas entidades vinculadas,
do Ministério dos Direitos Huma-
nos e Cidadania, além de seis as-
sentos da sociedade civil.

Com essa iniciativa, o MinC
amplia os canais institucionais
de diálogo, fortalece a democra-
cia cultural e consolida a cultu-
ra como um direito fundamen-
tal para todas as pessoas, em
todos os territórios do país.

LLLLLITERAITERAITERAITERAITERATURATURATURATURATURA

Estudo analisa
mercado religioso

A Editora Aruanda iniciou a
pré-venda de Foi Exu Que Me Deu:
Exu Coach e a Teologia da Prospe-
ridade na Umbanda, de Ademir
Barbosa Junior (Dermes). Tese de
Doutorado em Comunicação de-
fendida pelo autor no PPGCOM da
Universidade Paulista - Unip em
setembro, o trabalho é o resultado
de uma acurada etnografia digital
que identifica elementos da teolo-
gia da prosperidade e da teologia
coaching (ambas mais conhecidas
no neopentecostalismo) na Umban-
da. "Como se trata de um trabalho
de Comunicação, não de Antropo-
logia ou Ciências da Religião, o pon-
to de partida e o olhar privilegiam
os fenômenos comunicacionais
para então ampliar a análise", es-
clarece o pesquisador.

O livro apresenta um painel
sobre mediatização e teologia de
mercado para então tratar da
Umbanda no mercado religioso sob
a ótica da inserção e do percurso
nas chamadas mídias primárias às
terciárias. A partir disso, o autor
se detém na análise de fenômenos
comunicacionais, sobretudo coleta-

dos na internet, em especial os
anúncios dos "cursos de Exu", mas
também memes e perfis dos orga-
nizadores da Marcha para Exu,
dentre outros. Para o autor, a
superexposição de Exu, princi-
palmente na internet, represen-
ta tanto um processo de mono-
latria quanto de fragmentação do
Axé. Outras implicações são pro-
cessos que o pesquisador chama de
desincorporação do corpo e dester-
ritorialização do terreiro.

No trabalho, Dermes ainda
disserta sobre neologismos por
ele criados, como "vendalização"
e "Axé money", que explicitam a ló-
gica do mercado religioso e funda-
mentam suas pesquisas. O livro tem
apresentação do Prof. Dr. Hertz
Wendell de Camargo (UFPR),
prefácio do Prof. Dr. Maurício
Ribeiro da Silva (UNIP) e pos-
fácio da Profa. Dra. Malena Se-
gura Contrera (UNIP).

SERVIÇO
Link da pré-venda: https:/
/editoraaruanda.com.br/
livro/foi-exu-que-me-deu/

Tese de doutorado em comunicação analisa mercado religioso
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Vacinação avança e amplia
proteção da população
Entre 9 e 30/12, foram aplicadas 617 doses da vacina contra o VSR em
gestantes e, em cinco meses, 8.398 foram imunizados contra febre amarela

A Secretaria Municipal de Saú-
de registrou avanços importantes
nas ações de imunização realiza-
das no final de 2025, com desta-
que para a vacinação de gestan-
tes contra o VSR (vírus sincicial
respiratório) e para a proteção
contra a febre amarela.

Entre os dias 9 e 30 de dezem-
bro de 2025, foram aplicadas 617
doses da vacina contra o VSR em
gestantes. O número é considera-
do positivo pela Secretaria de Saú-
de, especialmente pelo curto perío-
do de oferta do imunizante. A va-
cina garante proteção aos bebês nos
primeiros meses de vida, reduzin-
do o risco de internações por doen-
ças respiratórias graves.

A vacina - inédita na saúde
pública - é destinada a gestantes a
partir de 28 semanas, aplicada em
dose única por gestação, conforme
o Programa Nacional de Imuniza-
ções. Piracicaba tem estimadas
4.817 gestantes, e a meta é vacinar
ao menos 80% delas.

A vacinação durante a ges-
tação estimula a produção de
anticorpos que são transferidos
ao bebê ainda no útero, prote-
gendo contra quadros graves de
bronquiolite e pneumonia nos
primeiros seis meses - período
de maior vulnerabilidade.

O VSR é a principal causa de
infecções respiratórias graves em
bebês. Em 2025, foram registrados
em Piracicaba, em informações pro-
visórias,149 casos, sendo 108 em
crianças menores de um ano.

Para se vacinar, a gestante
deve apresentar documento com
foto e registro do pré-natal. O imu-
nizante pode ser aplicado no mes-
mo dia que outras vacinas reco-

Maria Gleysiane Pereira foi um das gestantes que recebeu a vacinação contra o VSR em dezembro

mendadas na gestação, como
influenza, Covid-19 e dTpa.

FEBRE AMARELA - Já a
vacinação contra a febre ama-
rela apresentou resultado ex-
pressivo com a estratégia casa a
casa, realizada principalmente
em áreas rurais e regiões com
maior vulnerabilidade. Somen-
te nessa ação, realizada em
cinco meses, foram aplicadas
8.398 doses, ampliando a co-
bertura vacinal e reforçando
a proteção da população. Ao
longo de 2025, o município con-

tabiliza 19.182 doses da vacina
contra a febre amarela aplica-
das, resultado do trabalho con-
tínuo das equipes de saúde, que
envolveu vacinação de rotina,
busca ativa e ações extramuros.

A  v a c i n a ç ã o  é  a  p r i n c i -
p a l  f e r r a m e n t a  d e  p r e v e n -
ç ã o  e  c o n t r o l e  d a  f e b r e
a m a rela. Desde 2019, o Es-
tado de São Paulo ampliou a
abrangência da vacinação e atu-
almente, a vacina está disponí-
vel nas unidades de saúde. A
busca ativa foi implantada para

garantir a imunização de um
maior  número  de  pessoas .

As salas de vacina funcio-
nam nas UBSs e USFs (exceto
UBS Paulista), de segunda a
sexta, das 8h às 15h, e na UBS
Centro, também no horário es-
tendido das 17h às 20h.

A Secretaria Municipal de Saú-
de reforça a importância de man-
ter a carteira de vacinação atuali-
zada e orienta a população a pro-
curar a unidade de saúde mais
próxima em caso de dúvidas ou
necessidade de imunização.

JJJJJOVENSOVENSOVENSOVENSOVENS

Acipi recebe inscrições para programa profissionalizante
Com foco no desenvolvimento

integral dos jovens, preparação
para o mercado de trabalho e para
a vida em sociedade, a Associação
Comercial e Industrial de Piracica-
ba (Acipi) está com inscrições aber-
tas, até o dia 16 de janeiro, para a
quarta turma do Projeto Pescar -
uma jornada de aprendizado e
descobertas que terá início em
março de 2026 e seguirá até fe-
vereiro de 2027. Voltado a jo-
vens de 14 a 19 anos, o progra-
ma é gratuito e oferece uma for-
mação completa, com aulas e
vivências de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 12h. Além das ativi-
dades pedagógicas, os participan-
tes contam com alimentação, trans-
porte e uniformes. As inscrições
podem ser feitas pela bio da Acipi
no Instagram - @acipiracicaba.

Mais do que uma formação
voltada ao ingresso no merca-
do de trabalho, o Projeto Pescar
estimula a iniciativa, a responsabi-
lidade e o convívio em grupo. As ati-
vidades propõem reflexões sobre
valores, atitudes e escolhas, apro-
ximando teoria e prática de forma
concreta e significativa.

O presidente da Acipi, Mauri-
cio Benato, destaca que o Projeto
Pescar representa, na prática, o
compromisso da entidade com a
formação de cidadãos mais cons-
cientes e preparados para o futuro.

Segundo Mauricio, a iniciativa ofe-
rece aos jovens uma vivência que
vai além da sala de aula, conectan-
do-os ao ambiente empresarial e
aos valores que sustentam a vida
em sociedade. "Quando abrimos as
portas da Acipi para esses jovens,
oferecemos oportunidade, orienta-
ção e confiança. Acreditamos que
investir neles é contribuir para uma
cidade mais equilibrada, com pes-
soas mais preparadas e boas pers-
pectivas de futuro", afirmou.

Na Acipi, o Pescar é desenvol-
vido desde 2021, e se consolidou
como uma iniciativa que acolhe jo-
vens em situação de vulnerabilida-
de, oferecendo formação, e condi-
ções para a participação plena nas
atividades. Com carga total de 960
horas, o curso abrange conteúdos
de educação financeira, marketing,
sustentabilidade, matemática e fun-
ções do comércio, além de vivênci-
as para estimular o autoconheci-
mento, o trabalho em equipe e o
desenvolvimento pessoal. As aulas
são realizadas no período da ma-
nhã, para permitir que os participan-
tes conciliarem o programa com os
estudos do ensino médio.

A educadora social e facili-
tadora do Projeto Pescar na
Acipi, Thais Maia, destaca a
importância dessa iniciativa
para o desenvolvimento dos jo-
vens: "Estamos muito felizes em

ara jovens de 14 a 19 anos, o programa é gratuito e oferece forma-
ção completa, com aulas e vivências de segunda a sexta-feira

abrir as inscrições para a turma
de 2026. O Projeto Pescar oferece
muito mais do que capacitação téc-
nica, ele proporciona um espaço de
acolhimento, transformação e vi-
vências. Observamos os jovens cres-
cerem, não só como profissionais,
mas como seres humanos, e isso é
extremamente gratificante".

Real izado  em parcer ia
com a Fundação Projeto Pes-
car, organização que há mais
de quatro décadas atua na
inclusão social e profissional
de jovens, o programa já for-
mou dezenas de participantes
que hoje seguem seus cami-

nhos com mais a u t o n o m i a ,
confiança e  propósito.

SERVIÇO - Projeto Pescar Aci-
pi 2026 - Inscrições gratuitas.
Prazo: até 16/01/2026. Bene-
fícios: Alimentação, trans-
porte e uniforme. Requisitos:
Idade entre 14 e 19 anos; es-
tar matriculado e frequen-
tando a escola, exceto se já
tenha concluído o Ensino
Médio. As inscrições de-
vem ser feitas pelo link:
bit.ly/PescarAcipi2026 ou
pela bio da Acipi no Insta-
gram - @acipiracicaba.
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XV vence Criciúma
por 2 a 0 na estreia
Nhô Quim aproveitou as oportunidades e soube segurar o resultado; vitória sobre um adversário
tradicional do futebol brasileiro dá confiança ao time para a sequência da competição
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Luiz Tarantini

A equipe DNA XV de Pira-
cicaba começou com o pé direito
sua caminhada na Copa São
Paulo de Futebol Júnior. Na es-
treia da competição, o Nhô-Quim
venceu o Criciúma por 2 a 0, em uma
atuação segura e eficiente, mostrando
organização tática e maturidade ao
longo dos 90 minutos.

Bem postado em campo, o
XV soube controlar as ações
desde o início, equilibrando a
partida e aproveitando as oportu-
nidades criadas no ataque. A equipe
piracicabana abriu o placar ainda na
primeira etapa e manteve a inten-
sidade após o intervalo, amplian-
do o marcador e administrando o
resultado até o apito final.

A vitória sobre um adversário
tradicional do futebol brasileiro dá
confiança ao time para a sequência
da competição e reforça a força do
trabalho desenvolvido nas cate-
gorias de base do clube. Além
dos gols, o destaque ficou para
a solidez defensiva, que garan-
tiu o placar zerado e neutralizou as
investidas do time catarinense.

Com os três pontos con-
quistados na estreia, o XV de
Piracicaba larga bem na Taça
São Paulo e segue firme em bus-
ca da classificação para a próxima
fase. O próximo adversário é a equi-
pe do Comercial de Tietê nesta quar- Nhô-Quim venceu o Criciúma por 2 a 0, em uma atuação segura e eficiente

ta-feira, 7, às 13 horas. Os donos
da casa vêm de derrota por 4x2
para o Canaã na primeira rodada.
E finalizando esta primeira fase, o
XV enfrenta a equipe do Canaã do
Distrito Federal no sábado, 10,
também às 13 horas.

Nesta fase, os dois primeiros
colocados avançam para a etapa
seguinte que já será em formato de
"mata-mata", em jogo único e eli-
minatório. Até a possibilidade de
chegar à final dia 25/01, aniversá-
rio da cidade de São Paulo, serão
mais seis fases neste formato. O
treinador do Nhô-Quim, Marcus
Vinicius comentou sobre a vitória:
"Jogo difícil, já esperávamos essas
dificuldades. O Criciúma tentou
impor o ritmo deles, tivemos a in-
felicidade de ter que fazer substi-
tuições por contusões e cansaço, e
assim não pudemos mudar a es-
tratégia durante a partida. Soube-
mos sofrer e segurar as investidas
do adversário, e aproveitamos bem
as oportunidades que aconteceram
durante a partida. Agora é descan-
sar bem para enfrentar os donos
da casa, que foram derrotados e
vem com força total contra nós
nesta quarta, apostando todas
suas fichas neste jogo".

Os gols do "XVzinho" foram
marcados por Haruna e Gabriel
Venite. Com o resultado, o XV de
Piracicaba assume a segunda posi-
ção do Grupo 18, com três pontos.
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Treinadora da Chapecoense faz história
equipe masculina na Copinha. An-
tes dela, apenas Nilmara Alves Pin-
to havia ocupado essa função, à
frente do Manthiqueira, de Gua-
ratinguetá, em 2017. Após a parti-
da, a técnica da Chapecoense falou
sobre as adversidades enfrentadas
ao longo da carreira e ressaltou a
necessidade de coragem para per-
manecer em um ambiente ainda
majoritariamente masculino.

"O futebol não é um ambiente
comum de trabalho para as mu-
lheres. Mesmo assim, com co-
ragem me preparei para que
tudo acontecesse, acreditando no
processo e no meu legado para fa-
zer o que eu amo", completou.

Dentro de campo, a Chapeco-
ense mostrou força e personalida-
de. A vitória foi construída com
dois gols do jovem Alberto e um gol
contra de Caio, do Volta Redonda. Com
o resultado, a equipe catarinense lar-
gou bem no Grupo e ganhou confian-
ça para a sequência da competição.

A Chapecoense volta a cam-
po nesta terça-feira (6/1), às
15h15, para enfrentar o Alagoi-
nhas Atlético Clube, novamente
no Estádio Evandro de Paula,
em Santa Fé do Sul.

TRAJETÓRIA - Aos 44 anos,
Nívia de Lima é formada em Edu-
cação Física e atua na Chapecoen-
se desde 2012. Ao longo de sua tra-
jetória no clube, passou pelas cate-
gorias sub-12, sub-15, sub-17 e sub-
20, consolidando-se como uma das

Treinadora Nívia de Lima entra para a história da competição

profissionais mais respeitadas da
base alviverde. Em 2025, levou o
sub-20 à final do Campeonato Ca-
tarinense, desempenho que lhe ren-
deu a oportunidade de comandar
também o time profissional na dis-
puta da Copa Santa Catarina. O fei-

to na Copinha reforça não ape-
nas a competência da treina-
dora, mas também represen-
ta um avanço simbólico im-
portante na luta por mais es-
paço e igualdade para as mu-
lheres no futebol brasileiro.

Divulgação

Divulgação
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Santos se fortalece
com Neymar e Gabigol

Luiz Tarantini

O Santos oficializou o retorno
de Gabigol e aposta no reencontro
entre clube e jogador como um
passo importante na reconstru-
ção esportiva para a temporada
2026. Revelado na Vila Belmi-
ro, o atacante volta ao Peixe por
empréstimo de uma temporada,
até o fim de 2026, em acordo fir-
mado com o Cruzeiro, clube com o
qual tem contrato até 2028.

Financeiramente, o negócio
foi considerado vantajoso pela
diretoria santista. Gabigol tem
salário em torno de R$ 2,5 mi-
lhões, valor que será dividido
igualmente entre Santos e Cru-
zeiro. Assim, o Peixe reforça o se-
tor ofensivo com um nome de peso
sem assumir integralmente os al-
tos vencimentos do atleta, algo
fundamental em meio à atual
realidade financeira do clube.

Outra notícia que anima o
torcedor é a permanência de
Neymar. O camisa 10 renovou
contrato até o fim de 2026, o
que permitirá a reedição da du-
pla que marcou época na Sele-

ção Brasileira, especialmente
nos Jogos Olímpicos do Rio, em
2016. Curiosamente, Gabigol fez
sua estreia como profissional
em 2013 justamente no jogo de
despedida de Neymar pelo San-
tos, antes da transferência do
craque para o Barcelona.

Gabriel Barbosa estreou no
time principal do Peixe aos 16 anos
e se consolidou como titular a par-
tir de 2014. Em agosto de 2016, foi
negociado com a Inter de Milão,
mas não conseguiu repetir na Eu-
ropa o sucesso obtido no futebol
brasileiro. Em 2018, retornou ao
Santos por empréstimo e viveu uma
de suas melhores temporadas, ter-
minando o ano como artilheiro da
Copa do Brasil e do Campeonato
Brasileiro - feito inédito até então.

Agora, em 2026, Gabigol ini-
cia seu segundo retorno ao clube
que o revelou. Em um momento de
reconstrução para o Santos e de
busca por retomada de protagonis-
mo para o atacante, a expectativa é
que a nova parceria traga gols, iden-
tificação com a torcida e um capí-
tulo marcante na história recente
do Alvinegro Praiano.

Gabigol no Santos: uma nova história para Peixe e ídolo

Divulgação

Luiz Tarantini

A técnica Nívia de Lima en-
trou para a história do futebol bra-
sileiro neste sábado (3/1) ao coman-
dar a Chapecoense sub-20 na vitória
por 3 a 2 sobre o Volta Redonda, na
estreia da Copa São Paulo de Fute-
bol Júnior, em Santa Fé do Sul. O
resultado marcou um feito inédi-
to: Nívia tornou-se a primeira mu-
lher a vencer uma partida na prin-
cipal competição de base do país.

Visivelmente emocionada
após o apito final, a treinadora des-
tacou o significado do momento.

"O sentimento quando entrei
no campo alcançando esse marco
histórico foi de gratidão. Passou
um filme na minha cabeça sobre a
minha trajetória, do quanto preci-
sei ser resiliente e do quanto tive
que me preparar para este momen-
to", afirmou.

Nívia de Lima é apenas a se-
gunda mulher a comandar uma
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Deputada Bebel diz que
ataque dos EUA é ilegal

EEEEECONOMIACONOMIACONOMIACONOMIACONOMIA

Pague Menos realiza ações
de descontos  especiais
nos dias 5, 6 e 7 de janeiro

A deputada estadual Professora Bebel condenou o ataque dos EUA à Venezuela,
ocorrido no último sábado, e ressaltou o interesse dos americanos pelo petróleo

Se dizendo muito triste, a se-
gunda presidenta da Apeoesp, a
deputada estadual Professora Be-
bel (PT), condenou o ataque dos
EUA à Venezuela, dizendo que é
ilegal e fere a soberania dos povos.
"Discordar de um governo não
autoriza intervenção. Defendo a
autodeterminação, a democracia e
a unidade da América Latina", es-
creveu Bebel em suas redes socais.

A deputada piracicabana con-
sidera lamentável o ataque do pre-
sidente americano, Donald Trump,
à Venezuela, como já demonstrou,
com o interesse no petróleo vene-
zuelano, uma vez que o país tem
maior reserva do mundo, e já
anunciou que empresas america-
nas passarão a comandar a extra-
ção do petróleo daquele país.

Bebel se recorda que o pre-
sidente Donald Trump também
tentou atacar o Brasil, "mas
aqui temos uma democracia e
temos o presidente Lula, que tem
diálogo com o mundo, o que le-
vou os EUA a rever o tarifaço
que havia imposto em meados do
ano passado ao Brasil". Porém,
toda esta arrogância, autoritaris-
mo e prática desumana do presi-
dente Trump, para Bebel, terá um
fim, uma vez que tudo que é infle-
xível tende a se quebrar.

Em postagem em suas redes
sociais, Bebel também manifes-
tou toda sua solidariedade ao
povo venezuelano "Acompanho,
com apreensão, a situação na
Venezuela, após a inaceitável
intervenção militar norte-ame-
ricana, bombardeando a capi-
tal, Caracas, e outras cidades,

A deputada Professora Bebel diz que intervenção americana é claramente motivada por
uma disputa em torno do petróleo venezuelano

na madrugada deste último sába-
do, dia três de janeiro, além do ina-
ceitável e criminoso sequestro do
presidente do país, Nicolas Madu-
ro, juntamente com sua esposa.

Não há qualquer justifica-
tiva para esta agressão que é,
em verdade, uma velha prática im-
perialista. Trump fere o direito in-
ternacional, desrespeita a sobera-
nia de uma nação independente,
coloca em risco a segurança de toda
a região e ameaça a paz e a estabili-
dade internacionais", disse.

A Professora Bebel reforçou
ainda que a intervenção america-

na é claramente motivada por uma
disputa em torno do petróleo vene-
zuelano - e não para "salvar a de-
mocracia" naquele país - tornan-
do-se especialmente grave por ocor-
rer em um vizinho do Brasil, locali-
zado em região estratégica, próxi-
ma tanto de reservas de petróleo
quanto da floresta Amazônica.

A deputada também chama a
atenção que a diplomacia, e não as
armas, deve ser mobilizada para
dirimir conflitos entre nações es-
trangeiras. "É o que preconiza a
nossa Constituição Federal e é o que
devemos defender acima de qual-

quer inclinação política. Cabe ao
povo venezuelano definir os desti-
nos de seu país e não a qualquer
potência estrangeira por meio da
força militar. Expresso minha soli-
dariedade ao povo venezuelano e
espero que as lideranças políticas
de todo o mundo condenem com
veemência este ataque e exijam res-
peito à soberania da Venezuela e
de todas as nações", concluiu Be-
bel, que também publicou em suas
redes sociais nota do Instituto Pi-
racicabano de Estudos e Defesa da
Democracia (IPED), que repudia o
ataque americano à Venezuela.

Divulgação

O início do ano costuma trazer
novos planos, reorganização do or-
çamento familiar e uma série de com-
promissos financeiros que exigem
atenção redobrada dos consumido-
res. Pensando em apoiar seus clien-
tes neste período, a Rede de Super-
mercados Pague Menos realiza, nos
dias 5, 6 e 7 de janeiro de 2026, l
"Comece a Semana Economizando",
válida nas 39 lojas físicas da rede,
localizadas em 21 cidades do estado
de São Paulo. A campanha tem como
objetivo de auxiliar a economia das
famílias logo no começo do ano, ofe-
recendo condições especiais, preços
atrativos e oportunidades de com-
pra em diversas categorias essenci-
ais para o dia a dia. A iniciativa re-
força o compromisso da Rede de Su-
permercados Pague Menos em estar
ao lado dos consumidores em mo-
mentos estratégicos, proporcionan-
do acesso a produtos de qualida-
de com preços competitivos.

Durante os três dias de ação,
os clientes encontrarão ofertas se-
lecionadas em itens de mercearia,
alimentos básicos, higiene, limpe-
za, bebidas e outros produtos que

fazem parte da rotina de consumo
das famílias. A proposta é contri-
buir para um planejamento finan-
ceiro mais equilibrado, sem abrir
mão da qualidade e da variedade
já reconhecidas da rede.

Segundo Fabio Cecon, gerente
de Marketing e Comunicação da
Rede de Supermercados Pague
Menos, "janeiro é um mês que exi-
ge organização financeira, com des-
pesas como impostos, material es-
colar e ajustes no orçamento fami-
liar. O 'Comece a Semana Econo-
mizando' visa apoiar nossos clien-
tes nesse momento, oferecendo
oportunidades reais de economia
em produtos essenciais, reforçan-
do nosso compromisso de cuidar
do bolso do consumidor".

A ação "Comece a Semana
Economizando" é válida exclusiva-
mente nas lojas físicas da Rede
de Supermercados Pague Me-
nos, entre os dias 5 e 7 de janei-
ro de 2026. Para consultar o en-
dereço e o horário de funcionamen-
to das unidades acesse: https://
www.superpaguemenos.com.br/
unidades/s .

Divu lgação
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Procon Piracicaba altera
horário de atendimento

Desde ontem (5), o Procon Piraci-
caba passou a atender o público das
8h às 16h, de segunda a sexta-feira. O
agendamento para o atendimento deve
ser realizado exclusivamente pelo tele-
fone 151, número destinado ao atendi-
mento do órgão. Durante o contato
telefônico, são prestadas orientações e
informações sobre a documentação
necessária para agilizar o atendi-
mento presencial. O Procon Piraci-
caba está localizado no Térreo 2 do
prédio da Prefeitura, na rua Antô-
nio Corrêa Barbosa, nº 2.233.

CONFIRMAÇÃO - Desde
novembro, o Procon Piracicaba

adotou o envio de mensagens pelo
aplicativo WhatsApp para confir-
mar os atendimentos previamente
agendados pelos consumidores.  A
medida tem como objetivo reduzir
o número de faltas, otimizar a agen-
da de atendimentos e ampliar a
capacidade de resposta do órgão.

O Procon reforça que o
WhatsApp é utilizado exclusiva-
mente para lembretes e confir-
mações de horários já agenda-
dos. As orientações gerais, dú-
vidas, denúncias e novos agen-
damentos devem continuar sen-
do realizados pelo telefone 151.

Procon Piracicaba passa a atender das 8h às 16h

EEEEESPSPSPSPSPAÇOSAÇOSAÇOSAÇOSAÇOS

Ginásios recebem bancos de longarina
A Prefeitura de Piracicaba, por

meio da Secretaria Municipal de
Esportes, Lazer e Atividades Mo-
toras, segue com o objetivo de me-
lhorar a estrutura dos espaços es-
portivos do município. Como
parte deste processo, a Pasta
realizou a compra de bancos de
longarina para os ginásios mu-
nicipais. O investimento é de
aproximadamente R$ 28 mil.

Os bancos de longarina são
conjuntos de assentos unidos
por uma estrutura única, usa-
dos em ginásios para otimizar o
espaço e oferecer assentos duráveis
em áreas como bancos de reserva.
Eles são projetados para acomo-
dar múltiplas pessoas em uma
única peça de mobiliário.

No total, foram comprados 24
bancos de longarina de três luga-
res e outros 72 que acomodam qua-
tro atletas/comissão técnica. "A
aquisição desses bancos vai propor-
cionar mais conforto e organização aos
nossos espaços esportivos, garantindo
melhores condições para atletas e
comissões técnicas", destacou o se-
cretário Roger Carneiro. Os ginási-
os do Prezotto, Jaraguá, Pauliceia
e as duas quadras do miniginásio
já contam com os novos bancos de
longarina. Já os ginásios da Vila
Rezende, Vila Sônia e Santa Teresi-
nha, que passa por reforma de
melhorias, receberão os assentos
ainda esta semana. O Ginásio Mu-
nicipal Waldemar Blatkauskas já
conta com esse tipo de banco. Ginásio Garcia Neto, o mini-ginásio, já recebeu os novos bancos de longarina
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BOM DIA
Começou 2026. Pre-

visão de emoções e
tensões. O brasileiro
lembra do carnaval,
Copa do Mundo e elei-
ções,  enquanto o
mundo se mostra afli-
to tendo os Estados Uni-
dos como protagonista.
Brasília não esconde
preocupações. Piracica-
ba com sol e chuva a
espera do que pode
vir no segundo ano do
prefeito Helinho Za-
natta .  Um bom dia
para você.

MANCHETE
Estados Unidos in-

vadiu a Venezuela e
deixa Colômbia e Cuba
em alerta.

PREIMUM
Secretarias muni-

cipais em Piracicaba

vão precisar se mostrar
mais ativas no segundo
ano do prefeito Helinho
Zanatta. Pastas da Saú-
de, Obras e Trânsito são
as mais visadas. Inqui-
etações também com a
Segurança Pública.

BASTIDORES
(Primeira)
Muita gente tensa.

Aqui e lá fora. É possível
incluir o STF. O ano 2025
não terminou bem para o
Supremo Tribunal. Terá
um 2026 desafiante.

(Segunda)
 Eleições: direita bra-

sileira visa consolidar (ou
não) o nome de Flávio
Bolsonaro e definir vice.
PL tem preferência por
uma mulher e Tereza Cris-
tina seria forte candidata.

(Terceira)
Comentários frequen-

tes nos bastidores da Ca-
pital Federal: Daniel Vor-
caro (Banco Master) teria
todos seus encontros/
reuniões gravados e foto-
grafados.

INTERAGINDO
Torcedor quinzista

ansioso: terá um ano di-
ferente com calendário
nacional. Já neste final de
semana (domingo) estreia
no Paulista Série A-2: em
Sorocaba (São Bento).

TOP
É chato ser repetiti-

vo, mas a Secretaria de
Saúde/Piracicaba po-
deria providenciar uma
lista com os remédios
em falta na Farmácia de
Alto Custo. Evitaria o
paciente deixar  sua

casa para ouvir o não.

LÁ&CÁ
(Lá)
A ONU vai intervir no

episódio EUA/Venezuela?
A organização não se
mostra decisiva e tem o
desprezo de Donald
Trump.

(Cá)
Toda a cautela possí-

vel por parte do Palácio
do Planalto/Brasília para
o caso EUA/Venezuela.
Defende a soberania sem
citar os nomes de Donald
Trump e Nicolás Maduro.

DOIS TOQUES
(Um)
A tendência é o prefei-

to Helinho Zanatta ser
muito cobrado em 2026.
Terá que contar com a
capacidade das suas as-
sessorias.

(Dois)
Poder executivo pira-

cicabano tem a sua dispo-
sição a Guarda Municipal.
Porém, a cidade pede
mais eficiência para o po-
liciamento nas ruas. Tal-
vez seja preciso maior
proximidade com a Poli-
cia Militar.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Por que o XV não con-

segue um quadro associ-
ativo expressivo?

PONTO FINAL
EUA conseguiu inva-

dir o Palácio do Gover-
no em plena Caracas e
capturar Nicolás Madu-
ro sem sofrer baixas.
No final dos anos 90 e
começo de 2000,  Hugo
Chaves e Fidel Castro se

uniram para fortale-
cer as FARC (Forças
Armadas Revolucio-
nárias da Colômbia)
visando a produção/
tráf ico de cocaína.
Comércio cresceu com
colheitas batendo se-
guidos recordes: atu-
almente, um território
superior a 200 mil hec-
tares. Agora, Donald
Trump resolveu agir,
mas sem observar li-
mites, desrespeita a
soberania. Realidade:
de um lado, ditado-
res/criminosos e do
outro, povos sofridos
e na miséria, ou seja,
angustias com autori-
tarismo e penúria. É
evidente que existe
(impossível ignorar) o
ambicioso e incontrolá-
vel fator petróleo. Onde
tudo pode chegar?
Voltamos amanhã.

GGGGGRARARARARATUITTUITTUITTUITTUITAAAAA

Prefeitura e Estado
realizam campanha
de castração

Guilherme Leite

A Prefeitura de Piracicaba re-
aliza desde ontem (5) até hoje (6)
uma campanha de castração gra-
tuita de cães e gatos, oferecendo
atendimento a cerca de 440 ani-
mais no município. A ação é pro-
movida pela Divisão de Proteção
Animal da Secretaria Municipal de
Agricultura, Abastecimento e Meio
Ambiente, em parceria com o Go-
verno do Estado de São Paulo, com
o objetivo de ampliar o controle
populacional e fortalecer as políti-
cas públicas de bem-estar animal.

Durante os dois dias, os
procedimentos estão sendo re-
alizados em dois ônibus equipa-
dos e disponibilizados pelo Es-
tado, localizados no Sesi Piraci-
caba, no bairro Mario Dedini.
A iniciativa também buscou
conscientizar a população sobre
a guarda responsável, contri-
buindo para a prevenção de
abandonos e para a promo-
ção da saúde pública.

"A campanha contempla
animais cadastrados previa-
mente, agendados em dezembro
de 2025. Para a cirurgia, os pets
passam por triagem com regis-
tro dos dados dos tutores e pe-
sagem, e então passam pelo pro-
cedimento. Todos os tutores re-
cebem, após a cirurgia, orienta-
ções completas sobre os cuida-
dos no pós-operatório", expli-
cou o médico veterinário da Di-
visão de Proteção Animal, Mar-
co Aurélio Polizel.

A  a ç ã o  f o i  b e m  a v a l i a -
d a  p e l o s  p a r t i c i p a n t e s .
P a r a  o  e s t u d a n t e  T i a g o
Henrique da Silva,  tutor da
c a c h o r r i n h a  P i t t y ,  a  c a m -
panha tem um papel  soc ia l
importante.  "Muitas pesso-
a s  n ã o  t ê m  c o n d i ç ã o  d e
castrar  e  acabam deixando

Os pets passam por triagem com registro dos dados dos tutores e pesagem, e então pelo procedi-
mento - depois são acompanhados no pós-operatório

os animais se reproduzirem,
o que gera abandono. A cas-
tração ajuda muito a evi t a r
esse  problema",  destacou.

A estudante Nicoly Ferreira
Balan, tutora da gata Catarina,
também elogiou a organização do
atendimento. "Achei excelente. A
triagem foi bem organizada, expli-
caram tudo certinho sobre os me-
dicamentos e os cuidados depois
da cirurgia. É uma ação importan-
te porque a castração previne do-
enças também", concluiu.

AGENDAMENTO - Além da
campanha, a Prefeitura de Piracicaba
realiza castrações gratuitas mediante
agendamento no sistema Aspa, no link:
https://aspa.piracicaba.sp.gov.br/web/
- novas vagas são disponibilizadas to-
dos os sábados, às 10h. A Divisão de
Proteção Animal fica na rua dos Ma-
rins, s/n, no bairro Jupiá.

SSSSSENAIENAIENAIENAIENAI

Unidades abrem
inscrições para cursos
de qualificação

As unidades do Centro e da
Vila Rezende do Senai em Piracica-
ba estão com inscrições abertas
para cursos de capacitação profis-
sional, com opções gratuitas e pa-
gas voltadas a diversos segmentos
do mercado de trabalho.

A instituição oferece forma-
ções nas áreas técnica, adminis-
trativa, industrial e de logísti-
ca, atendendo tanto quem bus-
ca o primeiro emprego quanto
profissionais que desejam apri-
morar conhecimentos ou se re-
colocar no mercado.

Na unidade do Senai Pira-
cicaba - Centro, os interessados
encontram cursos nas áreas de
tecnologia, indústria e alimen-
tação, incluindo capacitações
como Desenvolvimento em JavaS-
cript e Fabricação de Bolos Confei-
tados, além de outras formações
técnicas e profissionalizantes.

Já a unidade do Senai da Vila
concentra cursos voltados princi-

palmente aos setores industrial,
administrativo e logístico. Entre as
opções disponíveis estão Operador
de Empilhadeira de Pequeno Por-
te, Mecânico Auxiliar Automotivo
de Veículos Leves, Auxiliar em
Compras e capacitações relaciona-
das à logística e ao almoxarifado.

INSCRIÇÕES - As matrículas
para os cursos pagos devem ser
realizadas pela internet, por meio
do site oficial do Senai São Paulo,
acessando as páginas específicas
das unidades de Piracicaba. Para
os cursos gratuitos, a inscrição é
presencial e ocorre por ordem de
chegada, já que as vagas são limi-
tadas. Documentos necessários:
RG, CPF, Histórico escolar e com-
provante de endereço.

As vagas gratuitas costumam
ser preenchidas rapidamente. Por
isso, a recomendação é procurar a
unidade do Senai o quanto antes
para garantir a participação nos
cursos disponíveis.

As unidades do Centro (foto) e da Vila do Senai em Piraci-
caba estão com inscrições abertas

Divulgação
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FALECIMENTOS
SR. ROQUE DE OLIVEIRA
MONTEIRO faleceu dia 02/01/
2026, nesta cidade, contava 93
anos, filho dos finados Sr. Fran-
cisco Oliveira Monteiro e da
Sra. Rita Aurora de Oliveira, era
viúvo da Sra. Ruth dos Santos
Monteiro, deixa os filhos: Vera
Lucia Monteiro; Heloisa Apa-
recida de Oliveira Monteiro
Krahenbuhl, viúva do Sr. Pedro
Paulo Valvano Krahenbuhl;
Carlos Alberto de Oliveira Mon-
teiro; Luis Antonio de  Oliveira
Monteiro casado com a Sra.
Juliana Aparecida Galvão Mon-
teiro. Deixa netos, bisnetos,
tataraneto, demais familiares
e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado dia 03/01/
2026, tendo saído o féretro
às 16h00 do Velório da Sau-
dade, sala “04” para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ISMAEL CORDEIRO fale-
ceu dia 02/01/2026, nesta ci-
dade, contava 34 anos, filho da
Sra. Maria de Lourdes Cordei-
ro; deixa as filhas: Emilly e
Manuela, deixa familiares e
amigos. O Velório iniciou-se no
dia 03/01/2026, das 08h00 às
11h00 na sala “Diamante” do

Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracica-
ba, sendo trasladado o corpo
para a Cidade de Capelinha -
MG, retornando ao velório no
dia 04/01/2026 no Domicílio da
Família,  dando sequência às
16h00 o sepultamento no Ce-
mitério Municipal da Cidade de
Capelinha - MG. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. ANGELINA BER-
NHARD faleceu dia 02/01/
2026, nesta cidade, conta-
va 89 anos, filha dos finados
Sr. Antonio Pratti e da Sra.
Genoepha Zaffani Pratti, era
viúva do Sr. Ademar Ber-
nhard, deixa os filhos: San-
dra Maria Bernhard casada
com o Sr. Julio Guimaraes;
Claudio Luis Bernhard casa-
do com a Sra. Vanessa Gon-
çalves Soares Bernhard e
Dr. Ademar Bernhard Junior.
Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi reali-
zado dia 03/01/2026, tendo
saído o féretro às 16h00 do
Velório do Crematório Me-
morial Metropolitano de Pi-
racicaba, sala “Esmeralda”
para o Cemitério Parque da

Ressurreição. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. JACYRA SOARES COR-
REA DA SILVA  faleceu dia 03/
01/2026, nesta cidade conta-
va 87 anos, filha dos finados
Sr. José Soares Correa e da
Sra. Benedita Rodrigues Soa-
res, era viúva do Sr. Lazaro da
Silva; deixa os filhos: Maria
Ines da Silva; Katia Adriana da
Silva; Fernanda da Silva; Juli-
ano da Silva; Nilza Benedita da
Silva; Vera Lucia da Silva; José
Roberto da Silva; Dorival da
Silva, falecido e Luis da Silva,
falecido. Deixa netos, bisne-
tos, tataranetos, demais fami-
liares e amigos.  Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 16:00
da sala “01”, do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. VILMA APARECIDA
NORMIGLIO DE FREITAS fa-
leceu anteontem, nesta cida-
de, contava 65 anos, filha dos
finados Sr. Jose Normiglio e da
Sra. Georgina Valerio Normi-

glio, era casada com o Sr. Jo-
aquim Amado de Freitas; dei-
xa os filhos: Rafael Amado de
Freitas, casado com a Sra.
Camila Prudente Ferreira de
Freitas; Luciano de Freitas,
casado com a Sra. Maria Cris-
tina Printis; Adriana Aparecida
de Freitas e Franciele Caroli-
ne de Freitas. Deixa netos, bis-
neto, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o
féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “06”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. BENEDITO CELSO BRA-
GA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 76 anos, filho
dos finados Sr. Antonio Braga
e da Sra. Maria Augusta da Sil-
va, era casado com a Sra. Ma-
ria do Carmo Nicolau Braga;
deixa os filhos: Rodrigo Fer-
nando Braga, casado com a
Sra. Priscila Aparecida Tomaz
Braga e Celso Eduardo Braga,
falecido . Deixa neta, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
15h00 do Velório da Saudade,
sala “05”, para o Cemitério Mu-

nicipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

PROFESSORA: CAMILA
VIRGINIA WENCESLAU fa-
leceu anteontem, nesta cida-
de, contava 59 anos, filha
dos finados Sr. Antonio Jose
da Silveira Wenceslau e da
Sra. Virginia Paulino Wen-
ceslau, era casada com
Franciele Fernanda Rolla.
Deixa a enteada: Julia Yna-
ra Rolla de Paula Lima. Dei-
xa também os irmãos: Ma-
ria Luiza Wenceslau Leite;
Antonio Jose Aparec ido
Wenceslau; Gustavo Angelo
Wenceslau e Marcelo Hen-
r ique Wenceslau,  sobr i -
nhos, demais familiares e
amigos. O velório ocorreu
ontem das 10h00 às 13h45
na sala “Safira” do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, tendo se-
guido o féretro às 14h00 para a
realização dos Momentos de
Memórias no “Salão Nobre” do
mesmo local. Procedimentos
de Cremação serão realiza-
dos posteriormente. À famí-
lia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. LEILA APARECIDA
MORAES faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava
62 anos, filha dos finados
Sr. Jonas Candido de Mo-
raes e da Sra. Maria Lour-
des Martins Moraes; deixa
os filhos: Marcel Moraes de
Lima e Marcela Moraes de
Lima, casada com o Sr.
Bruno Henrique Archilia.
Deixa neto, demais familia-
res e amigos.  Seu sepul-
tamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro
às 10h30 do Velório da Sau-
dade, sala “07”, para o Ce-
mitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos
enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SR. MARCOS SENA DA SIL-
VA faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 35 anos, filho do
Sr. Helio Barbosa da Silva e
da Sra. Clarice Sena da Silva.
Deixa a filha: Monalisa Olivei-
ra da Silva, demais familiares
e amigos.  Seu sepultamento
foi realizado ontem, às 16h30
no Cemitério Municipal da
Vila Rezende. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

FALECIMENTOS

telesdesouzaadvocacia@gmail.com,
contrata advogado recém formado enviar CV.

SRA. MARIA TEREZINHA
ARTUR FORTINI faleceu dia
02/01/2026 na cidade de Pi-
racicaba, aos 80 anos de
idade e era casada com o
Sr. Décio Vicente Fortini.
Era filha do Sr. Luiz Artur e
da Sra. Veronica Montebelo
Artur, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Iara Solange Fortini
Trevizan casada João Gilmar
Trevizan e Nelson Fortini (fa-
lecido). Deixa netos, bisne-
ta, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu
dia 03/01/2025 as 14:00hs,
saindo a urna mortuária do
Velório Memorial Metropoli-
tano de Piracicaba - Sala
Safira, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Salti-
nho. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. DEVANIR SCHIAVINAT-
TO faleceu dia 03/01/2025
na cidade de Piracicaba,
aos 62 anos de idade e era
filho do Sr. Constante Schi-
avinatto e da Sra. Neide
Maria Norri Schiavinatto, fa-
lecidos. Deixa familiares e
amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 03/01/2025 as
16:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal
de Vila Rezende - sala 2,
seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA CONCEIÇÃO
DIAS DE OLIVEIRA faleceu
dia 03/01/2026 na cidade de
Piracicaba, aos 94 anos de
idade e era viúva do Sr. Ger-
mino Cardoso de Oliveira.
Era filha do Sr. Justino Car-
los Dias   e da Sra. Idalina
Conceição Dias, falecidos.
Deixa os f i lhos: Elizete,
Moises, Lindiná, Eleonice,
Jaira, Adair. Deixa netos,
bisnetos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento
ocorreu dia 03/01/2026 as
17:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Sauda-
de - sala 02, seguindo para
a referida necrópole. Ex-
pressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste
momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

DR. HILARIO PAVANI fale-
ceu dia 03/01/2026 na cida-
de de Piracicaba, aos 85
anos de idade e era casado
com a Sra. Marina Antonia
de Francisco Pavani. Era fi-
lho do Sr. João Pavani e da
Sra. Joana Pupin, falecidos.
Deixa a filha: Luciana Cris-
tina Pavani Nolla casada
com Luis Fernando Nolla.
Deixa os netos: Heitor Pa-
vani Nolla e Murilo Pavani
Nolla. O seu sepultamento
ocorreu dia 03/01/2026 as
16:30hs, saindo a urna mor-

tuária do Velório da Sauda-
de -sala 06, seguindo para
a referida necrópole. Ex-
pressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. SERGIO SILVA DO-
MINGUES, Faleceu dia 03/
01/2026 na cidade de São
Pedro, aos 75 anos de ida-
de e era casado com a Sra.
Maria de Lourdes Domin-
gues. Era filho do Sr. Gon-
çalino Domingues e da Sra.
Benedita Silva Domingues,
falecidos. Deixa os filhos:
Debora Domingues e Rena-
to Domingues casado com
Cristiane Pacheco Silva.
Deixa o neto: Yohan Pache-
co Silva Domingues e bisne-
ta Sophia, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento
ocorreu dia 03/01/2026 as
17:00hs saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal
de Vila Rezende - sala 01,
seguindo para a referida ne-
cropole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO CLAUDIO
DA SILVA faleceu dia 03/
01/2026 na cidade de Rio
das Pedras, aos 85 anos
de idade e  era  casado
com a Sra. Ana Alice Bus-
cariol da Silva. Era filho da
Sra. Maria Silva, falecida.
Deixa os filhos: Claudemir
Aparecido da Silva casa-
do com Eva Maria Basso
da Silva, Claudionor Apa-
rec ido da Si lva casado
com Hosana Aparec ida
Rodrigues da Silva, Clau-
dio Antonio da Silva casa-

do com Fernanda Sturion
da Silva. Deixa 4 netos, 4
bisnetos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento
ocorreu dia 04/01/2026 as
11:00hs ,  sa indo  a  u rna
mortuária do Velório Muni-
cipal de Saltinho, seguindo
para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste
momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. SILVIA REGINA SCA-
RASSATI faleceu dia 03/01/
2026 na cidade de Piracica-
ba, aos 65 anos de idade e
era casada com o Sr. Reinal-
do Paiva. Era filha do Sr.
Antonio Scarassati e da Sra.
Flora Messias Scarassati,
falecidos. Deixa os filhos:
Guilherme Scarassati Mar-
tins, Marianne Scarassati
Martins. Deixa irmãos, fami-
liares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 04/
01/2026 as 17:00hs, saindo
a urna mortuária do Velório
da Saudade - Sala 05, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. NILLA MALEVITCH
DE ALMEIDA faleceu dia
04/01/2026 na cidade de
Piracicaba, aos 87 anos de
idade e era viúva do Sr.
Pedro de Almeida. Era fi-
lha do Sr. Basil Malevitch
e da Sra. Olga Gavri low
Malevitch, falecidos. Deixa
os f i lhos: Marcio Moises
de Almeida e Mauricio Aa-
rao  de  A lme ida  casado
com Lucinara Martins de
Araujo Almeida. Deixa ne-
tas, binesta, familiares e

amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 05/01/
2026 as 13:00hs saindo a
urna mortuária do Velório
da Saudade -  sa la  01,
seguindo para a referida
necrópole. Expressamos
n o s s a s  m a i s  s i n c e r a s
condolências aos familia-
res e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

PROFª SILVIA CRISTINA
FACCO faleceu dia 04/01/
2025 na cidade de Piracica-
ba, aos 65 anos de idade.
Era filha do Sr. Antonio Fac-
co e da Sra. Maria Terezi-
nha Facco. Deixa irmãs,
familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia
05/01/2026 as 10:00hs, sa-
indo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade - sala 03,
seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. LUIZ ROBERTO TRA-
VAGLINI faleceu dia 04/01/
2026 na cidade de Piracica-
ba, aos 65 anos de idade e
era viúvo da Sra. Teresinha
Sgarbiero Travaglini. Era filho
do Sr. Luiz Travaglini e da Sra.
Maria Dirce dos Santos Tra-
vaglini. Deixa a filha: Maria
Gabriele Travaglini. Deixa fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 05/01/
2026 as 16:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende
- sala 01, seguindo para a
referida necrópole. Expres-
samos nossas mais since-
ras condolências aos fami-
liares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SSSSSÉRIEÉRIEÉRIEÉRIEÉRIE A2 A2 A2 A2 A2
Nhô Quim estreia contra
o São Bento, em Sorocaba

O Esporte Clube XV de No-
vembro de Piracicaba inicia sua
caminhada no Campeonato Pau-
lista da Série A2 no próximo do-
mingo (11), quando enfrenta o
São Bento, em Sorocaba, pela
rodada de abertura da compe-
tição. A partida, marcada para
às 10 horas, no Estádio Walter
Ribeiro, representa o primeiro de-
safio do Nhô-Quim na busca pelo
acesso à elite do futebol paulista.

Após um período de prepara-
ção intensa, a equipe piracicabana
chega confiante para a estreia, apos-
tando na força do elenco e na tra-
dição do clube na Série A2. O con-
fronto contra o São Bento, fora de
casa, promete equilíbrio, reunindo
duas equipes tradicionais do inte-
rior que já protagonizaram duelos
importantes no futebol paulista.

A comissão técnica do XV
espera um jogo duro, mas acre-
dita que o time está preparado
para competir em alto nível des-
de a primeira rodada. A estreia
é vista como fundamental para
dar confiança ao grupo e emba-

lar na competição. Para a tem-
porada, o Alvinegro Piracicaba-
no confirmou, até o momento,
nove reforços: os goleiros Filipe
Costa (ex-Ferroviária) e Victor
Golas (ex-Caxias); os laterais-
direitos Luís Melo (ex-São José-
SP) e Marlon (ex-Água Santa);
o lateral-esquerdo Gustavo
Kuhn, emprestado pelo Capiva-
riano; o zagueiro Balardin (ex-
Botafogo-PB); o volante Maurí-
cio Oliveira (ex-Atlético Tuba-
rão); o meio-campista Robson
Duarte (ex-Londrina); e o ata-
cante Edson Cariús (ex-Tirol).

O Campeonato Paulista da Sé-
rie A2 é conhecido pelo alto grau
de equilíbrio e dificuldade, e cada
ponto conquistado fora de casa
pode ser decisivo ao longo da tem-
porada. Para o torcedor quinzista,
a expectativa é de um início positi-
vo e de uma campanha consistente
em 2026, ano em que o XV de Pira-
cicaba também disputará o Cam-
peonato Brasileiro da Série D e
a Copa Paulista, competição da
qual é o atual campeão.

Calendário Série A2 com os confrontos do XV de Piracicaba
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